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nos hospitais tornou-se uma prioridade diante 
do aumento dos custos operacionais e da 
crescente demanda por serviços de saúde de 
qualidade. 

A busca por eficiência e sustentabilidade...

A redução de custos e desperdícios é essencial 
para garantir a viabilidade financeira das 
instituições e, ao mesmo tempo, manter a 
excelência no atendimento aos pacientes. 

Resumo Executivo
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Oportunidades Estratégicas

Principais Desafios

�� Gestão ineficiente de recursos: Estoques mal administrados, 
excesso de materiais e medicamentos vencidos impactam 
diretamente os custos.�

�� Processos operacionais obsoletos: Falta de padronização e 
automação gera retrabalho, erros e desperdício de tempo e 
insumos.�

�� Cultura organizacional resistente a mudanças: Dificuldade em 
engajar equipes em iniciativas de eficiência e controle.�

�� Falta de monitoramento de indicadores: A ausência de dados 
confiáveis compromete a tomada de decisões baseadas em 
evidências.�

�� Alto consumo de energia e recursos naturais: Contribui para o 
aumento das despesas e para a insustentabilidade ambiental. 

�� Implantação de protocolos clínicos e administrativos padronizados: 
Reduz variações desnecessárias e melhora o uso racional de 
recursos.�

�� Adoção de tecnologias da informação e automação: Sistemas de 
gestão hospitalar, prontuários eletrônicos e análise de dados 
aumentam a eficiência e reduzem erros.�

�� Gestão inteligente de estoques: Políticas como just-in-time e o uso 
de RFID minimizam perdas e vencimentos.�

�� Capacitação e engajamento das equipes: Treinamentos e 
campanhas internas promovem uma cultura de uso consciente e 
melhoria contínua.�

�� Eficiência energética e sustentabilidade ambiental: Investimentos 
em energia renovável, reaproveitamento de água e descarte 
adequado de resíduos geram economia e impacto ambiental 
positivo.�

�� Parcerias público-privadas e benchmarking: Compartilhamento de 
boas práticas e soluções inovadoras aplicadas com sucesso por 
outras instituições. 
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Custos e Desperdícios na Saúde: 
Contextualizando o Cenário Atual

O sistema de saúde hospitalar brasileiro enfrenta desafios 
significativos em relação a custos e desperdícios, impactando tanto 
a eficiência operacional quanto a qualidade do atendimento.  

Estima-se que até 

 20% a 30%
dos recursos em hospitais 
sejam perdidos devido a 
falhas

E quais as causas dessas falhas? 

Agravadores dessa realidade

� má gestão de estoque�
� excesso de procedimentos desnecessário�
� desperdício de medicamento�
� ineficiências administrativas.

A falta de padronização de processos, a baixa adoção de 
tecnologias de gestão e a carência de integração entre 
setores agravam o problema, resultando em gastos 
elevados que poderiam ser realocados para melhorias na 
assistência ao paciente.

RC HEALTH · REDUÇÃO DE CUSTOS E DESPERDÍCIOS EM HOSPITAIS                                          6



Além disso

o desperdício de insumos e a má utilização 
de equipamentos oneram ainda mais um 
sistema já sobrecarregado, especialmente 
na rede pública, onde os recursos são 
limitados.

Em um contexto de pressão por 
sustentabilidade financeira e otimização de 
recursos, a redução de desperdícios 
tornou-se uma prioridade estratégica para 
hospitais brasileiros.

O SUS (Sistema Único de Saúde), por 
exemplo, gasta bilhões anualmente com 
ineficiências que poderiam ser mitigadas por 
meio de práticas como Lean Healthcare, 
gestão inteligente de compras e automação 
de processos.  

A adoção de métricas de desempenho 
(KPIs), a capacitação de equipes e a 
implementação de sistemas de 
rastreamento de insumos são medidas 
essenciais para reduzir perdas e garantir um 
modelo de saúde mais eficiente e 
sustentável no Brasil. 

Hospitais privados também sofrem com altos custos 
operacionais, repassados a planos de saúde e pacientes.  
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O objetivo principal desse whitepaper "Redução de Custos e 
Desperdícios em Hospitais: Estratégias para Eficiência e 
Sustentabilidade" é fornecer insights baseados em dados, análises 
e melhores práticas para ajudar instituições de saúde a identificar, 
mensurar e mitigar desperdícios, promovendo operações mais 
eficientes e sustentáveis financeiramente.  

�� Conscientizar sobre os impactos econômicos e 
operacionais dos desperdícios. 

�� Apresentar soluções práticas (como Lean 
Healthcare, gestão de estoques e tecnologias 
disruptivas). 

�� Influenciar tomadores de decisão a adotar medidas 
que otimizem recursos sem comprometer a 
qualidade do cuidado. 

Por que este conteúdo importa

e para quem ele é feito

O Documento Busca
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Conteúdo feito para quem transforma a saúde

Administradores hospitalares

(diretores, superintendentes, gerentes de operações). 

Gestores de custos e compras

(responsáveis por orçamentos e suprimentos). 

 

Profissionais da saúde envolvidos em governança

(enfermeiros-chefes, coordenadores clínicos). 

Policymakers e gestores públicos

(SUS, secretarias de saúde). 

Fornecedores e consultorias em saúde 
(interessados em oferecer soluções para 
hospitais). 

Estudantes e pesquisadores da área de 
administração hospitalar ou saúde pública. 
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 Principais Fontes de Custos e 
Desperdícios em Hospitais 

Os hospitais enfrentam desperdícios significativos em 
múltiplas áreas, incluindo:

medicamentos e insumos (vencimentos, armazenamento 
inadequado e uso excessivo), processos ineficientes (demora em 
cirurgias, gestão de leitos e filas de espera), exames e 
procedimentos desnecessários (solicitações redundantes ou sem 
indicação clínica robusta), falhas na gestão de estoques 
(sobrecarga de suprimentos ou falta de itens essenciais), erros 
médicos e reinternações (complicações evitáveis e infecções 
hospitalares) e desperdício de recursos físicos (energia, água e 
materiais descartáveis mal utilizados).  

Essas falhas, muitas vezes interligadas, elevam custos 
operacionais, sobrecarregam equipes e comprometem a 
qualidade do atendimento, exigindo intervenções 
estratégicas para otimização. 

Onde exatamente o 
dinheiro escapa? 

Descubra a seguir.

RC HEALTH · REDUÇÃO DE CUSTOS E DESPERDÍCIOS EM H                                          12OSPITAIS



Estudos indicam que os hospitais brasileiros desperdiçam entre 


R$ 10 bilhões e R$ 15 bilhões por ano

Principais Desperdícios:

medicamentos, suprimentos e EPIs

Principais Causas: 

vencimento, armazenamento inadequado, uso excessivo 

e perdas logísticas

Fonte: (Conselho Federal de Farmácia, 2022).  

Dados do Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) revelam 

que até 25% dos medicamentos adquiridos por hospitais são 

perdidos, enquanto pesquisas em instituições públicas apontam que 

30% dos EPIs são subutilizados ou descartados precocemente 

(Fiocruz, 2021).  

Esses números destacam a urgência de melhorias na gestão de 

materiais, como sistemas de rastreamento e protocolos de uso 

racional, para reduzir custos e aumentar a eficiência no setor 

hospitalar. 

�� Desperdício de materiais 
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Eficiência não é corte.

Eficiência é 
transformação.

A redução de custos e desperdícios nos hospitais não 
significa cortar serviços ou comprometer a qualidade, 
mas sim redesenhar processos, modernizar a gestão e 
fomentar uma cultura organizacional voltada à eficiência 
e à sustentabilidade.  

O objetivo deste white paper é 
apoiar gestores hospitalares na 
superação dos principais 
desafios da administração em 
saúde, oferecendo estratégias 
práticas para reduzir custos e 
desperdícios sem comprometer 
a qualidade dos serviços. Ao 
promover uma gestão mais 
eficiente e sustentável, este 
material busca contribuir para a 
perenidade das instituições e 
para a melhoria contínua do 
atendimento à população.
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A adoção de métricas de desempenho (KPIs), a 

capacitação de equipes e a implementação de 

sistemas de rastreamento de insumos são medidas 

essenciais para reduzir perdas e garantir um 

modelo de saúde mais eficiente e sustentável no 

Brasil. 

Impacto Financeiro e Operacional 
nos Hospitais. 

Os desperdícios em hospitais geram um impacto financeiro 

direto, elevando custos operacionais e reduzindo a 

disponibilidade de recursos para investimentos em qualidade 

assistencial.  



Estudos indicam que hospitais brasileiros perdem até 30% de 

seu orçamento com medicamentos vencidos, exames repetidos, 

estoques mal gerenciados e processos ineficientes, pressionando 

tanto instituições públicas — que dependem de verbas limitadas 

do SUS — quanto privadas, que repassam esses custos a planos 

de saúde e pacientes.  
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Falhas que Pesam no Orçamento.

O retrabalho decorrente de falhas, como reinternações por 
infecções evitáveis ou erros de medicação, aumenta despesas com 
indenizações e processos judiciais, onerando ainda mais o sistema. 



No âmbito operacional, os desperdícios comprometem a eficiência 
hospitalar, causando atrasos em cirurgias, superlotação de leitos e 
desgaste das equipes. 



A falta de padronização e o excesso de burocracia, por exemplo, 
prolongam tempos de espera e reduzem a produtividade, enquanto 
a má gestão de insumos leva a interrupções no atendimento.




Esses problemas não só elevam custos, mas também deterioram a 
experiência do paciente e a qualidade do cuidado, afetando 
indicadores como mortalidade e satisfação.  



A longo prazo, hospitais que não combatem esses desperdícios 
perdem competitividade, enfrentam dificuldades financeiras e veem 
sua reputação deteriorar, especialmente em um mercado cada vez 
mais exigente e regulado.   
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A ineficiência operacional em hospitais brasileiro gera 

perdas anuais entre R$ 8 bilhões a R$12 bilhões.
segundo relatório do Banco Mundial (2023)

Um estudo do Hospital Sírio-Libanês (2021) demonstrou que a má 

gestão de fluxos prolonga em até 48 horas o tempo médio de 

internação, onerando o sistema em R$ 2,5 mil por paciente.  

Esses gargalos, agravados pela falta de integração entre setores, 

consomem recursos que poderiam ser direcionados à ampliação da 

capacidade assistencial. 

�� Ineficiência operacional

Dados do DATASUS (2022) revelam que 40% dos leitos hospitalares são 

ocupados por pacientes em situação de "espera administrativa" (alta médica 

pendente de liberação), enquanto pesquisas do Conselho Federal de 

Medicina (2023) apontam que 60% das emergências enfrentam superlotação 

crônica, aumentando em 30% os custos com pessoal e insumos.  
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